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Que projeto de país estamos construindo?

Brasil já foi um dos países que mais industrializaram no século XX

Hoje, perde produtividade, empregos qualificados e protagonismo

tecnológico

Estamos condenados à estagnação? Ou podemos retomar o caminho da

produção, da inovação e do crescimento?

Qual foi o maior aprendizado na Pandemia de Covid-19?

Sem reindustrialização, não há projeto de país. 
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1. Por que a Indústria de 
Transformação é importante?
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A Indústria eleva o PIB per capita



, em % a.a.
, em % a.a.
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PIB per capita aumenta com industrialização

Fontes: PIB per capita, atualização efetuada pelo Decomtec de Barbosa, N.,” Evolução do PIB per capita e situação política, IBRE, 2020). Participação da Indústria no PIB: Contas Nacionais/IBGE, conforme o 
texto "Desindustrialização no Brasil: um resumo da evidência". Bonelli e Pessoa, Nelson Barbosa. Elaboração: DECOMTEC/FIESP.

- - Participação da Indústria de Transformação no PIB, em % 

➢ O PIB per capita cresceu durante a industrialização (1950-1980), e estagnou com 
a desindustrialização pós-1980.

Observação: Participação no PIB em valores correntes



6

Países que dobraram o PIB per capita de US$ 10 mil para US$ 20 mil
em paridade de poder de compra contaram com:
➢ Elevada participação da Indústria de Transformação
➢ Elevada taxa de investimento

Fonte: Penn World Table Version 7.0, Gapminder, ONU, Banco Mundial e IBGE. Elaboração: Departamento de Competitividade e Tecnologia/FIESP.

País Ano que o 
PIB dobrou

Anos para 
dobrar o PIB 

Per capita

Indústria % 
no PIB

Investimento 
% do PIB

Japão 1980 13 26,9 31,6

Coreia do Sul 2002 13 26,2 28,7

França 1978 18 21,4 21,5

Alemanha 1977 20 29,8 22,3

Itália 1983 21 24,8 22,9

Espanha 1991 24 20,1 24,6
Estados 

Unidos 1964 25 26,7 18,5

Canadá 1973 24 21,9 22,5

Reino Unido 1986 33 21,0 17,9

Brasil 2010 39 15,0 20,5

O Brasil levou 39
anos para dobrar o
PIB per capita de US$
5 mil para US$ 10 mil:
pouco investimento e
baixa participação
da Indústria no PIB

Observação: Participação no PIB em valores correntes
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Indústria tem o maior 
multiplicador da economia



Cada R$ 1,00 na Indústria gera R$ 2,15 na Economia
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Cada R$ 1,00 na Indústria de Transformação gera R$ 2,15 na economia

Maior multiplicador entre todos os setores

Indústria de 
transformação

= 2,15

Construção 
= 1,81

Agropecuária 
= 1,72

Ind. extrativa
= 1,77 

Outros 
serviços 

= 1,53 

Comércio 
= 1,53 

Setor 
financeiro 

= 1,49

Fonte: Matriz de impacto intersetorial - Matriz de Leontief – 2015 – IBGE. Elaboração Departamento de Competitividade e Tecnologia. DECOMTEC/FIESP.

➢ A Indústria de Transformação é o motor do crescimento econômico,
impulsionando fortemente as cadeias produtivas e gerando o maior efeito
multiplicador entre todos os setores.

➢ Nenhum outro setor tem impacto tão grande: enquanto R$ 1,00 na indústria gera
R$ 2,15 na economia, o mesmo valor na agricultura gera R$ 1,72

Impacto na economia de R$ 1,00 de crescimento da produção da indústria nos principais setores
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Indústria eleva a produtividade 
da economia



1950-1980: Industrialização → Salto de 
Produtividade
• Indústria no PIB: 11,7% → 20,5% 
• Produtividade ↑ 233% (4,1% a.a.)
• Produtividade BR/EUA passa de 24% →45%

1980-2024: Desindustrialização e 
Estagnação
• Indústria no PIB: 14,4%: nível de 

industrialização semelhante ao observado 
há cerca de 25 a 30 anos.

• Quase nenhum crescimento da 
produtividade: 8,9% (0,19% a.a.)

• Produtividade BR/EUA retorna para casa 
dos 24%

Fonte: IBGE , Total Economy Database - Output, Labor and Labor Productivity.. Elaboração: Departamento de Competitividade e Tecnologia/FIESP.
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Produtividade do Trabalho Brasil/EUA, 
1950-2024 (em %)

A industrialização aumenta a produtividade da economia

24,2%

45,4%

24,9%

1950 1980 2024

Observação: Participação no PIB em valores correntes
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Indústria gera empregos 
qualificados e melhores salários
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• Maior massa salarial do setor privado

➢ 14,5% do total de salários da economia brasileira.

• Principal empregador acima de 5 salários mínimos do setor privado

➢ 13% da massa salarial acima de 5 SM da economia é paga pela 
indústria, sendo a maior participação entre os setores privados.

➢ 5 SM é a média de entrada das economias desenvolvidas.

• Segundo maior empregador do setor privado

➢ 14,3% dos postos formais de trabalho no país.
Fonte: RAIS – Ministério do Trabalho e Emprego (2023). Elaboração: Departamento de Competitividade e Tecnologia – DECOMTEC/ FIESP

1º

1º

2º

A Indústria de transformação oferece empregos qualificados e com melhores 
salários
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Indústria é líder nos 
investimentos em Inovação e 

P&D
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Fonte: Pintec/IBGE (2017). Elaboração: Departamento de Competitividade e Tecnologia/FIESP.

• A Indústria de Transformação responde por 69% dos gastos em inovação e 67% dos
gastos com P&D.

Gastos em inovação
% do total

Gastos com P&D
% do total

Demais 
setores

Indústria de 
Transformação

Indústria de 
Transformação

Demais 
setores

A liderança da Indústria nos investimentos em inovação mostra sua importância estratégica 
para a competitividade e o futuro do Brasil

Indústria lidera investimentos em inovação e P&D
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Indústria é o setor que mais 
arrecada tributos



Fonte: Receita Federal do Brasil, Conselho Nacional de Política Fazendária e IBGE.
(1) Tributos Federais e ICMS..
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PIB e Tributos: Participações relativas, 2024
% da indústria em valores constantes

Setor industrial concentra 26,8% da arrecadação, com 10,9% do PIB

A Indústria paga 
mais do que o dobro 
da sua participação 

na economia
10,9%

26,8%

% no PIB

% na Arrecadação

Observação: Participação no PIB em valores constantes
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Se a indústria é tão vital, por que o 

Brasil está desindustrializando?
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BRASIL: DESINDUSTRIALIZAÇÃO 
PRECOCE

O Brasil perdeu participação industrial de forma 

acelerada, caracterizando um caso de 

desindustrialização precoce, antes de atingir o nível de 

desenvolvimento observado em economias avançadas
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Custo Brasil reúne diversos custos que oneram a economia brasileira.

Resulta de deficiências em fatores sistêmicos: logística, burocracia,
tributação, etc.

É o principal fator da perda de competitividade da Indústria de
Transformação.

Não depende de estratégias empresariais, mas de políticas públicas
estruturantes.

Desafios da Competitividade Industrial: Custo Brasil
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Custo Brasil, Média 2008-2022

24,1% Custo Brasil 
➢ de entraves que afetam a

competitividade da Indústria de
Transformação

12,2 

5,6 

3,6 

1,3 
1,2 

Tributação

Juros

Matérias Primas

Logística

Outros

12,2 51%

5,6 23%

3,6 15%

1,3 6%

1,2 5%

24,1 100%Total

Impacto % % do TotalTributação: maior componente

• Representa 51% do Custo Brasil

Fonte: Estudos Custo Brasil 2008-2022, DECOMTEC/FIESP.



Carga Tributária e importação de industrializados
Média 2008-2022
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Fonte: Banco Mundial, OCDE, IBGE, IMD, RFB. Elaboração Departamento de Competitividade e Tecnologia – DECOMTEC/FIESP. * Participação a preços constantes.

➢ Carga Brasileira: maior do que a carga de 10 dos 15 países principais
parceiros comerciais

Brasil tem carga tributária superior à média dos 
15 principais parceiros comerciais

Países Parceiros: 26,5%
Média 2008-2022

Brasil: 32,5%
Média 2008-2022



➢ Análise efetuada com empresas que representam 45% do faturamento da indústria
mostra a baixa rentabilidade da indústria em relação à aplicação financeira

Fonte: Valor Pro, Banco Central. Elaboração: Departamento de Economia, Competitividade e Tecnologia.

Taxa de Juros: 2º Maior Componente do Custo Brasil

Rentabilidade industrial menor que aplicações financeiras

Amostra Representativa Perfil das Empresas

• 45% do faturamento industrial • 108 empresas de capital aberto

• 1.639 empresas analisadas (exceto Petrobras)

(Indústria de transformação) • 1.531 empresas de capital fechado



Comparativo de rentabilidade: Indústria vs. Renda Fixa vs. outros países

*Indústria de transformação: amostra de 1639 empresas da indústria de transformação: 108 empresas abertas (exceto Petrobras) e 1.531 
empresas de capital fechado, responsáveis por 44,8% do faturamento do setor industrial em 2017.

OUTROS PAÍSESBRASIL

Rentabilidade líquida acumulada entre 2011 e 2018

Aplicações financeiras vs. ind. transformação*

Fonte: Valor Pro, Banco Central, FMI, BCE. Elaboração: Departamento de Economia, Competitividade e Tecnologia.

Investimento 

de R$ 1 bilhão

Apl. Financ. 

Países em 

Desenv. 

R$ 217 mi

Apl. Financ. 

Países 

Desenv.

R$ 37 mi.

Idem p/ Investimento fixo

100,9%

41,5%

Renda Fixa DI
R$ 1,01 bilhão

Indústria de 

Transformação

R$ 415 mi



Consequências do 
Custo Brasil
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A participação dos IMPORTADOS no mercado industrial brasileiro chegou a
23,1% em 2023, o maior nível da série histórica.

Praticamente 1 em cada 5 produtos industriais consumidos no país vem do
exterior.
Coeficiente de Penetração das Importações, 2008-2023 - %

(estimativas em 2022 e 2023)

Fonte: Elaborado pela Funcex a partir de dados da Secex/ME, Banco Central, FGV e IBGE. * Notas: 2022 e 2023  estimativa

Produto nacional perde espaço no mercado interno

17,0
15,2 16,2 17,3 18,5 19,1 19,1

20,9
18,6 18,8

21,2 21,7 22,2 22,8 23,1 23,1 A participação das 
importações subiu de 

17,0% em 2008 para 23,1% 
em 2023, ampliando a 
dependência externa.
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Custo Brasil agrava o Déficit Tecnológico

Baixa 499,9 bi

Média Baixa -28,6 bi

Média Alta -385,4 bi

Alta -686,6 bi

Total 2010-2024
US$ bilhões

Fonte: Funcex. Classificação IBGE. Elaboração e cálculo DECOMTEC/FIESP

US$ 1,1 trilhão de Déficit Comercial em média e alta tecnologia, 2010/2024

31,0 32,1 30,6 28,6 27,1 27,7 
32,8 33,5 

28,5 28,4 
35,0 33,9 34,2 

45,4 
51,2 

-1,0 0,3 -1,5 
-6,5 -5,5 

-0,3 
5,1 6,0 3,2 -0,1 -4,2 -4,2 -4,8 -4,0 

-11,3 

-27,6 
-38,7 -35,2 -39,1 -38,7 

-22,5 
-13,9 -14,5 

-19,7 -20,7 -13,4 -21,7 -26,1 -24,6 -28,9 

-34,4 
-39,6 -40,9 

-46,9 -46,0 
-35,6 

-28,1 
-33,3 

-42,9 -46,6 -46,0 
-57,1 

-63,8 
-57,5 

-67,9 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Baixa Média Baixa Média Alta Alta

Saldo Comercial por intensidade tecnológica, 2010 a 2024 
em US$ bilhões

US$ 1,1 tri de déficit em 
média e alta tecnologia
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Devido ao Custo Brasil, as empresas da indústria perdem mercado ou
reduzem margem para sobreviverem

Custo Brasil

Perda de 
Mercado

Redução de 
Margem

Menor 
Investimento

Reduz 
Produtividade

Desindustrialização
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15,7

14,2 14,5 14,3
13,7 13,8

13,1
12,3 12,1 12,2 12,2 12,0 11,8 11,7 11,3

10,8 10,9

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Participação da Indústria de Transformação no PIB (%), 2008-2024
Em valores constantes (2019)

Desindustrialização, 2008-2024
Redução de 30% na participação da indústria no PIB em valores

constantes
2008: 15,7% → 2024: 10,9%

Queda de 2,2% a.a. na participação da indústria no PIB
Custo Brasil como fator chave na desindustrialização brasileira

Menor valor 
da série

Fonte: IBGE. Elaboração Departamento de Economia/FIESP.

Redução de 4,8 pontos percentuais



3. Fontes de Financiamento às 
empresas
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Sistema Financeiro Nacional¹

Outras sociedades financeiras

Fundos Governamentais²

Dívida Externa

• Empréstimos, inclusive intercompanhia
• Títulos privados no mercado externo
• Títulos privados no mercado doméstico 

detidos por não residentes

Títulos Privados³

Fontes de crédito e limitações para diferentes portes de empresas

Notas comerciais

Instrumentos de Securitização4

Empréstimos e financiamentos Mercado de Capital Dívida Externa

Sistema Financeiro Nacional: a 
principal fonte de crédito às 

MPMEs.

Debêntures: principal título da 
dívida privada, emitido por 

Grandes empresas, especialmente 
do setor de infraestrutura.

Inclui repasses da matriz, 
empréstimos intercompanhia e 

títulos comprados por não 
residentes.

Grandes empresas têm alternativas de crédito
MPMEs não têm caminhos, dependem dos bancos: Sistema Financeiro



Sistema Financeiro Nacional - SFN



2011* 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Recursos livres PJ Recursos direcionados PJ

SFN: concessões de crédito às empresas, 2011-2024

❑ R$ 3,3 trilhões de concessões às empresas em 2024 — o maior valor real desde
2014.

❑ Recursos direcionados: 10,5% das concessões na média 2011-2024

Concessões de crédito às empresas, 2011-2024 
R$ trilhões - Valores constantes – deflacionado (IPCA – dez/2024)

R$ 3,4 R$ 3,4
R$ 3,2

R$ 2,8

R$ 2,2
R$ 2,1 R$ 2,3 R$ 2,4 R$ 2,6

R$ 2,7
R$ 3,0 R$ 2,9

R$ 3,3

86,8% 84,2%
83,9%

86,5%
89,0% 90,9% 92,4%

94,3% 88,6% 93,4%
92,7%

91,5%
91,8%

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Departamento de Competitividade e Tecnologia. DECOMTEC/FIESP
* Série disponível a partir de mar/2011

87,2%

R$ 2,8*

Maior valor 
real desde 

2014



❑ O custo do crédito é composto pela Taxa Selic e pelo Spread bancário, que
são historicamente elevados.

15% é a 2º maior taxa de juros reais do mundo: 9,5%,
descontada a inflação.

5,1 vezes superior à média¹ de países² com metodologia
comparável
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O custo do crédito é elevado no Brasil

Fonte: InfoMoney. FMI. Banco Mundial. Bancos Centrais do Brasil, Chile, Itália, Japão, Malásia e Nova Zelândia. Elaboração: Departamento de Competitividade e Tecnologia/FIESP
1. Média 2011/2023. Cálculo considera todas as concessões com recursos livres e direcionados.
2. Chile, Itália Japão, Malásia, Nova Zelândia e Suécia. 

Spread 
Bancário 

no crédito 
para PJ

Selic
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Spread médio das operações de crédito total às Empresas
Jan-2018 a Jan-2025

❑ Antes da pandemia, dizia-se que o spread alto era falta de regulação e que
cairia à média internacional.

❑ Mesmo após reformas e inovações, NADA MUDOU.

Fontes: Banco Central do Brasil. Ministério da Saúde e OMS.. Elaboração Departamento de Competitividade e Tecnologia / FIESP.
*No Brasil, o período oficialmente considerado como pandemia de COVID-19 foi de março de 2020 a maio de 2022, totalizando aproximadamente 26 meses. 
Spread pré pandemia (jan/2018–fev/2020); Pandemia (mar/2020–mai/2022) e Pós Pandemia (jun/2022–dez/2024). 

Nova Lei de 
Falências

Portabilidade 
de Crédito

Cadastro 
Positivo

Spread Médio Empresas
Pré-pandemia: 9,1 p.p.
Pandemia: 7,6 p.p.
Pós-pandemia: 8,8 p.p.

NÃO EXAUSTIVO

Taxa de Longo Prazo
TLP Marco Legal das 

Garantias
Lei 14.711/23

Pandemia de COVID-19*

Apesar das reformas, o spread do crédito para empresas continua alto
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4. Nova Política Industrial – NIB e
Plano mais Produção – P+P
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Missão 1 - Cadeias agroindustriais Missão 4 – Digitalização da Indústria

Missão 2 - Complexo econômico 
industrial da saúde

Missão 3 - Infraestrutura

Missão 5 - Bioeconomia, descarbonização

Missão 6 - Defesa

A Nova Indústria Brasil (NIB) tem 6 missões



Inovação
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Orçamento P+P por eixo, 2023-2026

Plano + Produção: P+P
Braço financeiro da Nova Indústria Brasil

• P+P está organizado em 4 eixos relacionados com as missões da NIB
• Total: R$ 611,3 bi (2023–2026) | Média anual: R$ 152,8 bi

R$ 451,7 bi (73,9%)

R$ 78,7 bi (12,9% )

R$ 40,6 bi (6,6%)

R$ 40,4 bi (6,6%)

Como vimos, o P+P traz R$ 152,8 bilhões por ano para a indústria. Mas como isso se 
compara com outros programas? Vejamos esta comparação com o Plano Safra...

Mais de 70% vai 
para produtividade

Produtividade

Exportação

Descarbonização
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Plano Safra 25/26 vs. P+P (média anual 2023–2026)

R$ 152,8 bi/ano

R$ 516,2 bi/ano

Plano Safra 2025/26: R$ 516,2 bilhões (1 ano)

Nova Indústria Brasil (P+P): R$ 152,8 bilhões/ano (média)

Comparação anual de recursos
Plano Safra vs. P+P O Agro recebe 3,4 vezes 

mais recursos por ano que 
toda a indústria brasileira

Indústria

Agro
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R$ 29 bi (4,7%)

R$ 254,5 bi (41,6%)

Caixa e BB

TLP e outras taxas 
de mercado 

TR e Fundo Clima

BASA e BNB¹

Outros
Subvenção e Equity

R$ 219,5 bi (35,9%)

R$ 69,1 bi (11,3%)

R$ 39,2 bi (6,4%)

Crédito industrial: maioria paga juros de mercado

Crédito incentivado
Taxas menores

Taxas de mercado BNDES
Juros mais altos 
Crédito livre
Juros mais altos 

Informações não 
disponíveis 

BNB e Basa dispõem de funding com taxas incentivadas, mas não foi possível obter informações sobre a composição, em custos financeiros, dos recursos dessas instituições.
No caso do Banco do Brasil e Caixa também não foi possível obter informações sobre os custos financeiros dos recursos no âmbito do P+P.

Orçamento do P+P, 2023-2026

➢ Apenas 11,3% tem juros reduzidos, 84% do crédito industrial paga taxas
de mercado Recursos estão acabando: dos R$ 611,3, 81,8% já 

foram utilizados de set 2023 até junho de 2025
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5. Propostas para 
Redução do Custo Brasil
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Implementar de forma eficaz a reforma tributária

Monitorar alíquotas de referência

Uniformizar interpretação e aplicação da legislação

Tributação e burocracia 
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Revisar regras do arcabouço fiscal

Priorizar despesas com saúde e educação com reajuste pelo IPCA

Auditar salários do funcionalismo e reformar sua previdência

Agenda fiscal e macroeconômica 
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Ampliar reforma da previdência geral

Avançar na reforma administrativa com digitalização intensiva

Limitar valor e caráter impositivo das emendas parlamentares

Auditar benefícios sociais e previdenciários

Agenda fiscal e macroeconômica 
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Reduzir a Selic com equilíbrio fiscal e controle da dívida

Ampliar instrumentos que diminuam spreads bancários

Aplicar medidas antitruste

Reduzir barreiras regulatórias à entrada de novos competidores

Incentivar expansão de cooperativas de crédito e fintechs

Juros e crédito 
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6. Propostas de Política 
Industrial
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Tornar perene o P+P, a exemplo do Plano Safra

Ampliar em R$ 1 bilhão o orçamento da Embrapii

Financiamento P+P
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Desonerar IOF para todas as operações do BNDES

Substituir a TLP

Criar taxa de juros mais baixa para operações de MPMEs não contempláveis com 
recursos do FAT remunerados pela TR.

Unificar Fundos Garantidores:

FGI (BNDES), FGO (Pronampe), FAMPE (Sebrae), FG BNDES-Sebrae, entre outros, 
para ampliar sua cobertura e eficiência.

BNDES



Revisar a Lei do Bem para incluir empresas de lucro presumido e
aprimorar segurança jurídica.

Melhorar governança do FNDCT e direcionamento de fundos
obrigatórios de P&D.

Desenvolver guias setoriais e boas práticas em IA, segurança
cibernética e aplicações industriais.

Inovação e P&D



Expandir programas de extensão tecnológica, a exemplo do:

Brasil Mais Produtivo, e

Jornada de Transformação Digital do SENAI

Tecnologia
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Indústria forte é país forte!

Reduzir o Custo Brasil é prioridade para competitividade

Financiamento para toda indústria

Política Industrial e Tecnológica devem ser perenes

Reindustrializar é uma decisão estratégica 

É precisa começar agora!

Desafios e Soluções: O Caminho para um Brasil Industrializado



Obrigado!
Rafael Cervone
Presidente do CIESP
1º Vice Presidente da FIESP
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